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1. INTRODUÇÃO 
O porta-enxertos de Prunus cv. Flordaguard é um híbrido de P. persica x P. davidiana, obtido na Florida. Esse porta-enxerto possui folhas de coloração avermelhada e, é propagado convencionalmente através da utilização de sementes. Como características agronômicas importantes destacam-se a indução de médio vigor na copa, boa afinidade com o enxerto, resistência a Meloidogyne incógnita e M. javanica [1]. 

O interesse crescente pela produção de frutas de boa qualidade e com preço mais acessível, ocorrido principalmente em frutíferas de clima temperado, tem desencadeado um interesse ainda maior na obtenção de mudas de alta qualidade, a fim de contribuir para melhor qualidade e produtividade das frutas. 

A micropropagação de porta-enxertos pode representar a solução para as deficiências existentes na produção dos porta-enxertos, que na  região Sul do Brasil é feita por meio de sementes oriundas de fabricas de conservas, a qual não atende as exigências básicas para a formação de mudas de boa qualidade, devido a falta de garantia da qualidade genética e sanitária [5, 7]. A propagação das plantas por meio da cultura de tecidos é usualmente vista como uma possibilidade de conseguir altas taxas de multiplicação em um curto espaço de tempo [3]. Para se obter altas taxas de multiplicação in vitro, geralmente são usadas quantidades relativamente elevadas de citocinina, a qual em alguns casos causam vitrificação das plantas cultivadas in vitro. Além disso, na micropropagação de algumas plantas a taxa de multiplicação diminui com o aumento da concentração de citocinina adicionada no meio cultura. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do meio de cultura e a concentração da citocinina 6-benzilaminopurina (BAP) no estabelecimento in vitro do porta-enxerto de pessegueiro cv. Flordaguard.

2. MATERIAL E MÉTODOS  

Para o estabelecimento in vitro do porta-enxerto cv. Flordaguard foram utilizadas plantas matrizes mantidas em casa de vegetação, as quais foram pulverizadas duas vezes por semana com Agrimicina (2,4 g.L-1) e  Benlate (1,0 g.L-1), antes da coleta das brotações. Na segunda quinzena de janeiro de 2004, coletou-se os ramos com 30 cm de comprimento, os quais foram desfolhados e reduzidos a segmentos com três gemas, antes da desinfestação com álcool (70%) por um minuto e hipoclorito de sódio (1,5%) durante 15 minutos. 

Após a desinfestação e enxágüe com água destilada autoclavada, realizada em câmara de fluxo laminar, isolou-se segmentos nodais com uma gema e medindo aproximadamente um centímetro. Os explantes isolados foram inoculados em tubos de ensaio com 8 mL de meio de cultura. Utilizou-se os meios de cultura Murashige & Shoog [4] - MS, MS ¾ e MS ½ suplementado por 0; 0,4; 0,8 e 1,2 mg.L-1 de 6-Benzilaminopurina (BAP), 30 g.L-1 de sacarose, 100 mg.L-1 de mio-inositol, 7,0 g.L-1 de ágar e pH 5,8. 
Os tubos de ensaio com os explantes foram cultivados em ambiente escuro com temperatura de 25 + 1ºC, durante sete dias e depois transferidos para sala de crescimento com 16 horas de fotoperíodo, luminosidade de 25 µmol.s-1.m-2 e temperatura de 25 + 1ºC.

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados com quatro repetições por tratamento, sendo a unidade experimental, em cada repetição, composta por seis tubos de ensaio e um explante em cada tubo. As variáveis analisadas ao final de 35 dias de cultivo foram a percentagem contaminação causada por bactéria e/ou fungo, percentagem de estabelecimento, tamanho médio da brotação, número médio de folhas, número de brotação por explante e percentagem de oxidação.

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias dos tratamentos comparadas estatisticamente pelo teste de DUNCAN, através do Programa Estatístico SANEST [8]. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO


As perdas causada por contaminação fúngica e bacteriana, ao final dos 35 dias de cultivo do porta-enxerto cv. Flordaguard, foram respectivamente, 7,4% e 1,8%. O reduzido percentual de contaminações obtido pode estar relacionada à condição fitossanitária das plantas matrizes utilizadas como fonte de explante, as quais eram mantidas em casa de vegetação e pulverizadas com defensivos semanalmente. De acordo com Grattapaglia & Machado [2], a maior ou menor facilidade em descontaminar o explante isolado da planta matriz esta relacionado ao estado fitossanitário da planta.

Observou-se que os explantes colocados in vitro iniciaram a formar as brotações a partir dos 15 dias de cultivo, independentemente do tipo de meio de cultura e concentração de BAP adicionada ao meio. 
Com relação à percentagem de estabelecimento, não ocorreu interação entre os fatores meio de cultura e concentração de BAP. No entanto, verificou-se diferença para o tipo de meio. Os maiores percentuais de estabelecimento foram obtidos com os segmentos nodais cultivados nos meios de cultura MS e MS ¾ os quais não diferiram entre si (Tabela 1). Rodrigues et al. [5] trabalhando com o estabelecimento de porta-enxetos de Prunus testaram os meios MS, MS ¾, SH e Villegas, e obtiveram o maior percentual de estabelecimento no meio MS ¾, o qual não diferiu dos meios MS e SH.
Tabela 1- Percentagem de estabelecimento in vitro do porta-enxerto cv. Flordaguard, em diferentes meios de cultura. UFPel, Pelotas-RS, 2004

	Tipo de meio
	Estabelecimento (%)



	MS
	
	98,3 a

	MS ¾
	
	90,8 ab

	MS ½ 
	
	82,6 b 



As percentagens de estabelecimento obtidas com o porta-enxerto cv. Flordaguard foram superiores aquelas obtidas por Rodrigues et al. [5], que trabalharam com nove porta-enxertos de Prunus e obtiveram percentuais que variaram de 18% a 50% de estabelecimento. O alto percentual de estabelecimento obtido com o porta-enxerto cv. Flordaguard pode esta associado ao período de coleta dos explantes na planta matriz e também ao baixo percentual de contaminação conseguido no presente trabalho. 
De acordo com Rodrigues et al. [6], as altas percentagens de estabelecimento devem-se ao estado fisiológico da planta matriz no momento em que se realizou a coleta dos explantes, pois, no verão as plantas encontram-se em pleno desenvolvimento vegetativo.
A ausência de influência do BAP adicionado no meio de cultura, na fase de estabelecimento, talvez esteja relacionada com a existência de fontes de reservas suficientes no tecido vegetal dos segmentos nodais isolados da planta matriz e/ou ao período de coleta dos explantes.   

4. CONCLUSÕES 

Para as condições deste experimento com o do porta-enxerto cv. Flordaguard, pode-se concluir que:

a) Na fase de estabelecimento, diluir o meio MS em mais de ¾ da composição dos sais pode causar redução no percentual de estabelecimento;
b) Para a fase de estabelecimento não se faz necessário a adição de BAP ao meio de cultura MS;
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* Medias não seguida de mesma letra na coluna, diferem estatisticamente pelo teste de Duncan ao nível de 5% de probabilidade.
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